
Oração
para pedir a Beatificação

do Servo de Deus
Américo Monteiro de Aguiar

Deus, Pai misericordioso,
que concedeste ao Vosso servo
Américo, sacerdote,
o dom de partilhar
a Vossa Paternidade
e uma extraordinária luz
para descobrir
no Pobre abandonado
o Vosso rosto,
fazei que eu saiba, como ele,
dar-me a todos os homens.
Dignai-Vos glorificar
o Vosso servo Padre Américo e
concedei-me,
por sua intercessão,
a graça que vos peço.
Amen.

A todos os que obtiveram graças por 
intercessão de Pai Américo, pede-se o 
favor de comunicar à Obra da Rua, Casa 
do Gaiato, 4560-373 Paço de Sousa.
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Os «hotéis» do Barredo!

ERAM dez horas da manhã e 
 Janeiro. Celebrei nos Congre-

gados e não sei que me deu no 
peito, que me dirigi aos Becos a dar 
acção de graças. Gosto daqueles 
sítios. Ali tenho e mantenho as 
melhores relações. Que outros 
procurem a chamada alta socie-
dade.

Estava uma mulher ainda nova, 
sentada sobre um «Notícias», na 
soleira da porta. Levantou-se can-
sada. Fala difícil. Falta-lhe o ar… 
Está tudo dito. São dez horas gela-
das e ela em jejum! «O cafezinho é 
do que eu mais gosto». Tinha des-
cido manhãzinha cedo das águas 
furtadas daquele prédio onde mora 
por dez escudos semanais: «hotel». 
Os «hotéis» do Barredo! Tinha des-
cido. Estava ali desde aquela hora. 
Ainda não tinha arranjado para o 
café. Quis Deus que fosse eu.

Subi a rua de S. João, entrei no 
Mouzinho com o estômago rega-
lado do café que ela tomou; e andei 
assim todo o dia! O cafezinho da 
manhã também é do que eu mais 
gosto.

Se nós nos tivéssemos por irmãos, 
aquela mulher do Barredo, pela 
doença que tem, não devia estar à 
espera. Os irmãos é que deviam ir 

ter com ela, tirá-la do frio, dar-lhe 
cama e remédios e tudo quanto é 
dado ao irmão que de tudo pre-
cisa.
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Facetas de uma vida
Havia quem não gostasse dele entre o 

clero da cidade. Todos os outros gostavam 
muito da sua pregação e chamavam-no 
com frequência.

Contudo, nada mais ouvi contra ele, 
senão coisas deste género: «gastou 400$00 
em ovos para ir com os rapazes à Figueira 
da Foz num domingo… Não reza o Breviário 
e pode andar por toda a parte a pregar e a 
pedir e a escrever!…»

Isto era no princípio, muito antes de ter 
a Casa de Miranda do Corvo. Creio até que 
mesmo antes de organizar as colónias de 
verão em S. Pedro de Alva e depois na Vár-
zea de Góis, hoje Vila Nova do Ceira.

E os 400$00 (se é que foram 400$00!…) 
certamente tinham incluídos o pão, os 
bilhetes do comboio e, porventura, ainda 
outras despesas! Mas ainda que não fosse 
assim! Só o cativar rapazes como aqueles, 
a ponto de se não envergonharem de acom-
panhar um sacerdote de batina à praia da 
Figueira na época mais concorrida, é vitó-
ria superior muitos contos de réis!

]

O Senhor Cónego Júlio António dos San-
tos, seu confessor e companheiro em mui-
tas pregações, contou-me: «Certa mulher-
zinha dos lados de Ceira, não podendo 
vender seus molhos de carqueja nas ruas da 
cidade, resolveu procurar o Padre Américo 
que começava a ser conhecido pela sua 
caridade. O Padre Américo deu-lhe uma 

esmola e que levasse a carqueja para junto 
do forno de pão do Seminário».

Como a mulher do Evangelho quando 
achou a dracma perdida, ela correu a anun-
ciar o bom preço por que o Padre Américo 
comprava os molhos de carqueja e aquele 
dia, até à noite, foi um corropio de gente 
com molhos dela para o Seminário.

Até o Senhor Bispo D. António Antunes se 
ria a bom rir!

]

Em 1934 fui ao Senhor da Serra, em 
Semide, onde de 15 a 24 de Agosto de cada 
ano é grande romaria, com nove dias de 
pregação e confissões.

Nunca lá tinha ido e quis experimentar. 
Alistei-me como pregador. Padre Américo 
também lá estava. Ouvi-lhe o sermão da 
noite, a que o Povo chamava e ainda chama 
a Missão.

Tratou de esterilidade dos lares com 
uma simplicidade e delicadeza e mestria, 
como nunca ouvira! Nada faltou e nada foi 
demais. Os argumentos que se ouvem ao 
povo foram todos desfiados e rebatidos em 
meia dúzia de palavras. E terminou mais 
ou menos assim: «Antes de haver médicos 
e enfermeiros e parteiras e «civilizados» e 
compadres, que dizem isto e aquilo, havia 
Deus e a Sua Lei».
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Testemunhos de Intercessão a Pai Américo

Publicações
Pão dos Pobres (4 vol.) | Obra da Rua | Isto é a Casa do Gaiato (2 vol.) 
| Barredo | Viagens | Doutrina (3 vol.) | Cantinho dos Rapazes | Notas da 
Quinzena | De como eu fui… | Correspondência dos Leitores | O Ovo 
de Colombo | Pagela | Postais Pensamentos de Pai Américo  •  Busto.

Porto, que iria trabalhar.
Minha mãe fez promessa 

de ir a Paço de Sousa a pé. 
Daqui a Entre-os-Rios são 
5 ou 6 km e por aí adiante 
acompanhamo-la todos, 
ainda P. Américo estava no 
cemitério.

Esta agora foi comigo: 
tenho dois filhos que fize-
ram o liceu, que era como 
se dizia na altura. Não qui-
seram estudar mais. [Um 
procurava trabalho].

Então lembrei-me tam- 
bém do Pai Américo. 
Pedi-lhe que nos ajudasse 
a encontrar um emprego 

condigno com as suas capa-
cidades. Numa semana fui 
atendida. Fui aí, a Paço de 
Sousa, há cerca de 3 anos, 
cumprir com o meu dever: 
rezar um Terço junto do 
seu túmulo e dar o valor 
do seu primeiro ordenado 
e até assisti à Missa».

Assinante 83868

«Oferta por graça obti-
da por intercessão do Pai 
Américo».

Assinante 60335

«No boletim AMA n.º 6 
Abril 2015, li uma oração 

para pedir a Beatificação 
do Servo de Deus Américo 
Monteiro de Aguiar, onde 
se podia pedir, por sua 
intercessão, uma graça. 

Rezei e pedi para que 
intercedesse em três gra-
ças.

Duas delas já me foram 
concedidas (têm a ver 
com a minha saúde), a 3ª 
(pedi para o meu marido 
ter força para deixar de 
fumar para bem da saúde 
dele e de todos nós), mas 
ainda não aconteceu.

Continuarei a agradecer 
as que me foram concedi-
das e a pedir a que falta».

Assinante 15430

Este Boletim é distribuído gratuitamente. A quem desejar 
colaborar nas despesas da Causa de Beatificação do Servo de 
Deus Américo Monteiro de Aguiar, agradecemos o envio do 
donativo para:
CASA DO GAIATO  •  4560-373 PAÇO DE SOUSA
NIB: 0045 1342 4027 4250 3812 4
IBAN: PT50 0045 1342 40274250381 24
BIC/SWIFT: CCCMPTPL

FACEBOOK: www.facebook.com/americo.aguiar.96

«(…) para ajudar na Beati-
ficação do Servo de Deus, Pai 
Américo, porque ele não devia 
ser Beatificado mas sim Canoni-
zado, porque ele já está no Reino 
de Deus.» — Assinante 68570

«(…) para ajudar nas despe-
sas da Causa de Beatificação do 
Servo de Deus Américo Monteiro 
de Aguiar. Não me esqueço Dele, 
pois conheci-o e ouvi-o várias 
vezes, na capela das Almas, no 
Coliseu do Porto e aí em Paço de 
Sousa que visitei com os meus 
pais e, como aluna do liceu, em 
visita de estudo.» — Assinante 
83605.

«Venho agradecer o jornal e o 
boletim AMA e enviar um cheque 
para despesas da Beatificação do 
P. Américo.» — Assinante 57167.

«(…) para a Causa de Beatifi-
cação do Rev. Padre Américo, a 
quem rezo todos os dias, pedin- 
do-lhe que proteja todas as 

Agradecem graças, pedem orações, enviam donativos
crianças que ele tanto amava 
e se encontram em risco pela 
maldade dos  homens.…» — Assi-
nante 1216.

«(…) para ajuda nas despesas 
da Causa de Beatificação do 
Servo de Deus Padre Américo.» 
— Assinante 7440.

«Envio (…) como agradeci-
mento duma graça obtida por 
intercessão de Pai Américo como 
ajuda para a Beatificação…» — 
Assinante 25089.

«(…) envio (…) [para dois 
livros]. Se sobejar algum vai 
para ajuda da Beatificação do 
Senhor Padre Américo.» — Assi-
nante 53406.

«(…) Aqui estou eu a mandar 
a minha prenda do meu aniver-
sário (…)Como é a prenda de ani-
versário, não seria melhor, desta 
vez, ser uma uma ajuda para as 
despesas da Causa de Beatifica-
ção do Padre Américo?» — Assi-
nante 2743.

 «Venho partilhar consi-
go o meu júbilo por, por in-
tercessão de Pai Américo, 
ter obtido a graça de ver 
afastado o espectro de 
mais uma operação.

Com tantas falências 
físicas amedrontava-me 
mais uma com aspectos 
graves.

O último exame tran-
quilizou-me e o médico 
animou-me com a espe-
rança de nunca precisar 
de ser operado (já fui 
cinco vezes).

Bendito seja o Pai 
Celeste que assim ouve 
o pedido dos seus filhos. 
Oxalá em breve a Igreja 
possa venerar o seu servo, 
de quem tenho o mesmo 
nome».

Assinante 27639

«Ainda não é fim do mês 
para agradecer o ordena-
do recebido pelo emprego 
que, por intercessão de Pai 
Américo, foi conseguido. 
Mas porque dia 23 de Ou-
tubro é o seu aniversário, 
quero agradecer anteci-
padamente esta Grande 
Graça».

Uma Maria Agradecida

«Costumo recorrer ao 
P. Américo para proteger 
o meu filho Miguel já há 
alguns anos.

Havia uma disciplina do 
curso de arquitectura, que 
ele estava com receio. Mais 
uma vez rezei a pagela 
com devoção e mais uma 

vez a prece foi atendida, o 
meu filho alcançou não só 
positiva, mas muito mais 
do que as suas expectati-
vas. Obrigada».

Assinante 76830

«Tenho para contar duas 
graças, que não são recen-
tes e que nunca divulguei; 
uma da minha parte, outra 
que a minha falecida mãe 
recebeu. Um irmão [pre-
cisava de trabalho]. Então, 
minha mãe voltou-se para 
quem eu já chamo Santo 
Pai Américo, pedindo-lhe 
a graça; (…) e passados 
poucos dias recebe um te-
lefonema a dizer, para que 
o meu irmão fosse para o 
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